02/12/2011

(sexta-feira)

SEGURANÇA

Atletiba terá o maior esquema de 

segurança já montado no Paraná 

 
Serão destacados 1,5 mil policias, sendo 1,3 mil somente da Polícia Militar. O contingente será composto também por integrantes da Guarda Municipal de Curitiba e policiais civis. Do total de policiais militares, 500 atuarão na região do estádio, o restante será distribuído nos pontos críticos de Curitiba  e Região Metropolitana.
Polícia terá efetivo distribuído entre o estádio e pontos críticos já mapeados de Curitiba e Região Metropolitana
Com fotos

O jogo entre as equipes do Coritiba e Atlético Paranaense que será realizado domingo (04), às 17 horas, terá o maior de esquema de segurança já montado pelas forças de segurança do Estado. Serão destacados 1,5 mil profissionais, sendo 1,3 mil somente da Polícia Militar. O contingente também é formado por integrantes da Guarda Municipal de Curitiba e 60 policiais civis. Duas aeronaves do Grupamento Aéreo (GRAER) também farão patrulhamento, sobrevoando a capital a cidades vizinhas.
A coordenação da “Operação Atletiba” está sob a responsabilidade do 1° Comando Regional da Polícia Militar (1° CRPM), que conta com o apoio dos clubes, Ministério Público, Federação Paranaense de Futebol, Defesa do Consumidor, Guarda Municipal, Fiscalização Municipal e outros órgãos direta ou indiretamente envolvidos com o jogo que será realizado na Arena da Baixada (Estádio Joaquim Américo).

Do total de policiais militares, 500 atuarão na região do estádio. O restante do efetivo será distribuído nos pontos críticos já mapeados de Curitiba e Região Metropolitana, como terminais de transporte coletivo e estações tubos, áreas comerciais, bares, entre outros locais que costumeiramente aglomeram pessoas. A Ação Integrada de Fiscalização (AIFU) também realizará fiscalização junto aos bares e restaurantes.

O secretário estadual da Segurança Pública, Reinaldo de Almeida César, disse ter certeza que as torcidas saberão compreender a importância de se manter a paz e a tranqüilidade antes e depois do jogo, para dar um exemplo ao país e ao mundo que Curitiba está apta a receber a Copa de 2014 e grandes eventos esportivos. “Além disso, precisamos sempre nos lembrar que o futebol é apaixonante, mas qualquer que seja o resultado, a vida segue igual no dia seguinte”, afirmou.

De acordo com o comandante do 1° CRPM, coronel Ademar Cunha Sobrinho, todas as ações são no sentido de promover a paz no Atletiba, e estão sendo acompanhadas tanto pelo Poder Judiciário quanto pelo Ministério Público. Na área do estádio o policiamento será aplicado das 13 horas até o término da partida e nas demais áreas o reforço será das 13 horas até 23 horas. “A PM estará na rua normalmente, apenas haverá um reforço neste período”, explica o coronel. 

JUIZADO ESPECIAL - Segundo o delegado Clóvis Galvão, da Polícia Civil, disse que toda ocorrência que for oriunda do clássico atletiba será levada ao Juizado Especial (Jecrim). “Lá a Polícia Civil fará o termo circunstanciado ou flagrante delito, e já encaminha, imediatamente, ao conhecimento do juiz de plantão, que dará a sentença”, disse.

De acordo com o delegado, o juiz dará a sentença imediatamente e a Polícia Civil fará a fiscalização da aplicação da pena. “O cidadão já sai do estádio sentenciado, então ele tem que pensar muito bem na hora de cometer qualquer contravenção ou delito. Existe uma estrutura no estádio, com sala de delegado, de polícia militar e de juiz de direito para cuidar destes casos”, lembra Galvão. 

ISOLAMENTO - O plano de segurança prevê um grande perímetro de isolamento das ruas próximas, para evitar que pessoas que não vão ao jogo circulem no local. “As ruas no entorno serão bloqueadas é só poderá circular neste perímetro quem estiver de posse do ingresso para o jogo e os moradores, que serão identificados, e se necessário, acompanhados por um policial militar até a residência”, disse o comandante Ademar.

Faz parte do esquema de segurança o monitoramento de terminais de ônibus e pontos estratégicos da cidade. Haverá o uso de cães e de cavalos da Polícia Montada. “Queremos criar comodidade e tranquilidade para os moradores, bem como para o cidadão de bem que vai assistir ao jogo. Vamos evitar que aquele que pensa em promover desordem se aproxime do estádio”, destaca o coronel. Não haverá venda de ingressos no dia.

BEBIDA - A Prefeitura de Curitiba fará uma rigorosa fiscalização no entorno do Estádio para que ambulantes sejam retirados do local. Bares locais poderão vender bebidas. “Se o torcedor foi flagrado embriagado não entrará no estádio e se for flagrado dentro do estádio será encaminhado ao juizado”, explica Ademar.

TORCIDA - O comandante da “Operação Atletiba” avaliará durante a partida o momento de liberar as torcidas, bem como qual delas saíra primeiro do estádio. Quem sair por último deverá esperar de 15 a 30 minutos dentro do estádio. A torcida do Coritiba será escoltada do Alto da Glória até a Arena na ida e na volta pela PM. A Polícia Militar também escoltará os times. 

Nenhum tipo de material que seja alusivo às torcidas organizadas será permitido no estádio como bandeiras, mastros, bonés, camiseta, entre outros. Somente faixas de motivação aos clubes serão permitidos. “Nenhuma das torcidas poderá utilizar instrumentos de percussão”, informa o coronel. A decisão foi tomada em concenso durante reunião realizada na última quinta-feira, em que ficaram estabelecidas as estratégias para a segurança do jogo.

BLOQUEIO - No dia do Atletiba serão bloqueadas os seguintes trechos de vias:

- Rua Buenos Aires com Avenida Getúlio Vargas (bloqueio na Rua Buenos Aires);

- Rua Buenos Aires com Avenida Getúlio Vargas (bloqueio na Av. Getúlio Vargas);

- Entrada da Praça Afonso Botelho na Av. Getúlio Vargas, vedando acesso de pessoas ao interior da Praça;

- Rua Engenheiro Rebouças com Avenida Brigadeiro Franco (bloqueio na Rua Eng. Rebouças);

- Rua Engenheiro Rebouças com a Rua Dr. Pedro Augusto M. B. Monclaro (bloqueio na Rua Dr. Pedro A. M. B. Monclaro);

- Rua Buenos Aires com a Rua Brasílio Itiberê (bloqueio na Rua Buenos Aires);

- Rua Brasílio Itiberê com a Rua Buenos Aires (bloqueio na Rua Brasílio Itiberê);

- Rua Madre Maria dos Anjos com a Rua Almirante Gonçalves (bloqueio na Rua Madre M. dos Anjos);

- Rua Coronel Dulcídio com a Rua Almirante Gonçalves (bloqueio na Rua Cel. Dulcídio);

- Rua Brasílio Itiberê com a Rua Alferes Ângelo Sampaio (bloqueio na Rua Brasílio Itiberê);

- Rua Petit Carneiro com a Rua Alferes Ângelo Sampaio (bloqueio na Rua Petit Carneiro);

- Rua Pasteur com Av. Iguaçu (bloqueio na Rua Pasteur);

- Rua Coronel Dulcídio com Av. Iguaçu (bloqueio na Rua Coronel Dulcídio);

- Av. Iguaçu com a Rua Maurício Caillet (bloqueio na Rua Maurício Caillet).

O trânsito na Rua Alferes Ângelo Sampaio fluirá normalmente, mas o motorista não poderá virar a esquerda na Avenida Getúlio Vargas.

Estarão envolvidos no esquema os batalhões da capital (12°, 13° e 20° BPMs) – pertencentes ao 1° CRPM, além do 17° Batalhão da Região Metropolitana (17°BPM) do 6° CRPM, e das unidades especializadas (Batalhão de Polícia de Trânsito (BPTran); Batalhão de Patrulha Escolar Comunitária (BPEc); Regimento de Polícia Montada (RPMon); Batalhão de Operações Especiais (BOPE); Companhia de Eventos; Grupamento Aéreo da Secretaria de Estado da Segurança Pública (SESP); Academia Policial Militar do Guatupê, Diretoria de Apoio Logístico da PM, e AIFU. 

